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As pessoas do interior que |
desejarem ser assignantes jd'0 Itio-JYú, podem enviar !
pelo correio em vales' pos- !
taes a quantia de 12$ paru jum anno ou 7$ para 6mezes, J
que serão iogo attendidas. I

Periódico, Bi-Semanal, Cáustico, Humoristico e Illostrado
REDACÇÃO, ESCRIPTORIO E OFFICINAS, .RUA DA ASSEMBLÉA 7P,

J)irecção de José ^ino e ü'. Cêpê
Acceita-se toda e qualquer collaboração que for enviada, piomettendo-se publicardesde que tenha graça e não offenda a moral.

Ag assignaturas Bão sempre feitas com o pagamento adiantado, podendo principiar em qualquer mex.$
Acceita-se agentes para venda avulsa, em qualquer parte, dando-se vantajosa comnuGs&o.

Preço para a venda avulsa
Na capital federal

Numero avulso  100 réis
Numero atrazado.. 200 réis

NOSJESTADOS E NO INTERIOR
Numero avulso.... 200 réis

 . ' ¦ -  '" '—¦ -a,. ....»» « i mi i .i •¦ . .li. au "i ' 
m.

i i -lÁ. \^\ .s/x e ¦ yWm
Queth vir èsiè casai de namorados—Exemplo de contraste o mais frlaünte
Não pensará, siquer um só instante,
Que este é um casal de bcmaventumd#s.

A; noite, quando nó leito aconchegados,
Vão descansar da vida labutante,
Em luetas de caiicias empenhados,
Cada qual quer provar ser mais amante.

E quand» tmlim, a. pus ac muitos beijos, Ell-i.põe-se á feição e elle u.ejgulhe,
Tem augmentado a íebre dos desejos, l Desapparece sem a menor bulla,
Elle lhe diz no ouvido um segredinho ; | Envolto na volúpia e no toucinho.

Erasmo.
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Ò RIO NU'— 6*DE OUTUBRO

Agentes d'"0 Rio Nú"
X: if NO INTERIOR E NOS ESTADOS

As pessoas residentes no interior e nos
Estados que tenham qualquer negocio a
tratar tom O Rio Nú podem se entender
com os nossos agentes abaixo mencionados.

Os pedidos de assiguanturas podem ser
feitos aos agentes e a importância entregue
na mesma ocoasião aos referidos senhores,
que por sua vez entregarão aos assignantes
um recibo provisório.

Os nossos agentes estão autorizados a re-
ceber toda e qualquer importância de-
vida a O Rio NA, nssim como a tratar
de annuncios ou venda de gravuras já pu-
blicfldsi.

S. Paulo — Antônio Guimarães. Largo
do Rosário n. 71.

Santos— Magalhães & C.
Campinas—Oassiano Mattei.
Porto Alegre— Eehenique Irmãos.
RECIFE — J. Agostinho Bezerro— Rua lõ

de Novembro n. ò'à.
Entre Rios — (E. F. Central) -— José

Firmiuo de Lima.
Limeira— José" Aires Coruja.
Florianópolis— Paschool Simone.
Victoria— Antenor Guimarães,
Bahia— Geraldo De-Veechi ( redacção

d'A Bahia).
Barra Mansa— Moura & C.
Bello Hokisontii— Jovinno & C.
Taubaté— Virgílio de Moraes.
Ribeirão Preto— Antônio Gomes.
Bkléw— (E. F. Central) — Franco Le-

mos & C.
Juiz DE FORA— Ataliba Campos & C
Para'— J. Freitas & C.— Rua Joiío AI-

fredo n. 83.
Bakra do Piiiaity— Leite & Ç.
S. Simão— Pedro Cassiano.
jAirr/'— Pedro Nolasco de Barros.
Juiídiaht— Mario Corrêa.
Güaratinoueta' — Joaquim Leite da

Silva.
Santo Antônio de Jesus— (Bahia) —

Antônio da Silva Nunes.
Obro Preto— Mariano Guarnieri.
Moqy-Mikim— João Pereira da Silva.
AeákaQUARA— João Teixeira.

Pela Política

Tramou, sahiu, cahiu, chorou, pediu,
voltou,^ejnçeu, brilhou...

Ahi esfâIjuasi a historia de um ho-
mem que tem gyrado em torno de
uma política estupenda, ou quasi a
historia de uma política que tem gy-
rado em torno de um homem estu-
pendo: como quizerem.

Elle já brilhava pel) seu saber, pela
sua sagacidade, pelo seu denodo e
pela sua actividade infatigavel. Um
bello dia, porém, metteu^sei .-.fronde?
Imaginem ! |Ja,ttamg -fleuma formi-
davel aranha, ond^-.^cou preso. Ficou
preso, mas depois sahiu, por signal
que, para conseguir essa liberdade,
teve de fazer duas sahidas...

Sahiu, é verdade, sahiu mas tam-
bem çahiu. ., e cahiu redondamente!

Ora, amigos, um homem quando
cai mesmo com o corpo em cheio
e machuca-se, que c que faz? Uma
careta, provavelmente; faz uma careta
para não chorar, porque emfim o
choro é sempre um desabafo, mas
chorar,—que diabo! - chorar em taes
condições, não é lá das cousas mais
bonitas.

•Elle, porem, achou mais pratico ir
logo ás do cabo, chorando, mesmo. E
chorou... chorou á vontade... da
alma.

Ah! mas p'ra que foi elle chorar?
Um desespero, amigos, foi um gran-

de desespero, por estes brazis èm fora
porque o homem chorou.., -

Porém o homem era,, de tactica:' Fez* desse- choro uma canoa onde* em
seguida embarcou. .

«Deixem-meembarcar...»,pediu elle,
e armando a vela dessa embarcação,
eil-o dé vento em popa, de regresso
ao arraial do Mando, em caminho da
GloriE.

Voltou... voltou com todo p brilho,
com todo o fausto... perdão, com todo
o fausto nâo, com todo o fausto elle
nSo voltaria, nem á mão de Deus
Padre...

E agora sm caminho da Gloria e de
Buenos Ayres, elle, sósinho, a con-
templar a esteira de prata que tem

deixado em sua passagem, semeada
de louros e trophcos, dirá cornos seus
luzidos botões, que volta ausar : «NSo
ha duvida : com talento e.,. geito, não
ha nada que não se consiga.»

Talento e geito, sim, porque o ta-
lento só pouco vale, e junto a outras
qualidades menos praticas, torna-se
ainda menos profícuo e proveitoso.

Talento e... descomposdira, por
exemplo, que é que consegue ? Nada,
amigos, nada mais do que uma espa»
ventosa e fugaz notoriedade, que a ai-
guns poderá parecer muito, porém
a mim e a outros mais práticos parece
muito pouco,

Que o diga, se quizer arriar a trouxa
e contar o caso direito, aquelle joven
e elegante congressista que tanto ba-
calháo tem arrumado p'ra baixo, alli
na Cadeia Velha.

Lá .por falta de talento c bacalháo
não é que elle ainda não attingiu a
alguma bella culminância.

E' suscitar-se qualquer questão e
contarem com o bacalháo do joven,
porque é certo.

Aquillo não é um homem, c um
destempero, dizia ha dias um seu col-
lega. Vocòsjá v'.ram ?

Realmente...é pavoroso 1
A cousa alli passa-se, mais ou me-

nos, assim :
Projecto numero tantos, etc.

e tal...
Sr. presidente, peço a palavra !

E' bacalháo, podem crer que é
bacalháo, que vem p'ra baixo.

Dá a palavra, não dá a palavra,
até que o dito joven agarra a dese-
jada palavra.Sr. presidente, é indispensável
que...Não pode ! não senhor, o nobre
collega não reflectiu...

... sejam publicados todos cs
nomes d'aquelles que...Não pôde !

Pode!
Não pôde!Prrrreeeemmmvi ! ! !
Nesta casa não se pôde dar nem

um... ai! sem que este raio deste
homemsinho logo o censure e faça
a propósito um berreiro dos mil
diabos !

Isto é o que se chama um homem
rubro... Olhem, este rapaz devia
trajar-se de vermelho dos pés á
cabeça...

Assim como os diabinhos do
carnaval ?

Não digo isso... Arre I que
vocês são uns pérfidos de marca...

E você. ó Palheta, que pensade tudo isso ?
Que penso ? E' que esse amigo,

pelo caminho cm que vai, pôde che-
gar á notoriedade, de passagem, bem
entendido; pôde chegar á fama...Do bom sarilho ?

Pôde ser... Mas sabem vocês
onde com certeza elle não vai ? E' ao
Rio da Prata. . Nem ao Rio da Prata
nem ao Poder, nem aquella Chanaan
tão desejada...

Qual?
Ora, pois não sabem I — a re...

re... re...
... eleição ?!
Exactamente..,

De pleno accõrdo.
Sancho.

£* 
'Um provinciano vai passar 8

^sK d'as na capital, e a mulher co-
flL nhecendo as tendências pouco
wjg^asseiadas do marido, mette-lhe
__T na mala 8 camisas, recommen-

*¦ dando-lhe que vestisse uma cada
dia. .

Vê lá, não te esqueças. Tu suas
muito e não quero que vas metter nojo
a ninguém.

Passados os 3 dias, regressa o bom
homem aos seus penates.

Vinha extraordinariamente gordo.Ohl homem! tu inchaste? pergun-tou-lhe a cara metade.
—Eu não! São as camisas.
—As camisas?
—Pois nâo me disseste que vestisse

todos oi dias uma camisa lavada? Foi
o que eu fiz, e ellas cá estão todas,
mas fazem-me suar como o diabo.

jWÍWt**-»,

•Gaita de Folies
O Sr. Joaquim

Leitão no livro
que escreveu so-
bre o Brazil (sou-
be-o pelo Registro
de B., seja dito de
passagem) disse
uma porção de
coisas muito ama-
veis sobre a nossa
terra e por (vir-
gula) requinte de

gentileza exagerou muito louvavelmente
as nossas boas qualidades e m uito
louvavelmente lançou sobre os noss.is
vioios e defeitos o largo manto da sui
sympathia e da sua boa vontade.

Até ahi nada de mais... Embora
B. tenha condemnado o exagero do
homem, eu acho, com todo o peso da
minhaauetoridadeiriam-se, riam-se...)
que no procedimento do Sr. Joaquim
Leitão nada ha de censurável ; tudo
aquillo é, pelo contrario, muito lou-
vavel. Que diabo ! é preciso convir
em que isto aqui é mesmo uma de-
licia... '

Até ahi, portanto, apoiado! ao ijr.
Leitão mas, l'igo adiante d'isso, alto I
ao Sr. Joaquim.

Houve então aqui uma senhora que
lhe pediu: «Mi dá a minha capai MidáU

Eo Sr. Joaquim deu-lhe então a
capa d'ella :

Si de facto houve aqui essa senho-
ra que tal pedido lhe fez, acredito
que o Sr. Leitão o haja promptamente
satisfeito.

Por isso mesmo é que também creio
que, si em vieí de lhe pedir «Mi dá a
capa ! mi dá !», ella lhe rogasse « Mi
ã,i um bijo\ mi Ail», o Sr. Leitão re-
sponder-lhe-hia logo, com a generosi-
dade de um fidalgo : « Pois não, rapari-
ga ! pega U o baijo U.,.

E até se havia de baWar todo!...
Ar»old.

Modinhas Populares
A peste bubônica

(Repsriorii do Ba'<ianinho)
Anda agora a medicina
Sem motivo atrapalhada
Por causa da Peste Bubônica
Que ficou celebrisada.
Fogem todos alarmados
Com medo c com precaução
Por desconhecerem este
0 tal micróbio sem razão.

Estríbilho
Os ratos fazem qui, qui,
Qui, qui, qui, qui, qui
As pulgas pulam daqui
P'r' ali d'ali pV aqui d'aq,ui p'£ ali
Os gatos aos ratos fazem -j
Miau, miau, miau, miau,
Quem inventou a Peste Bubônica
Merece muito pau.
Diz a imprensa em geral"
E eu creio que é exacto,
Que dão quatro centos réis
Pela morte de um rato
E por isto está provado
Que não ha mais vagabundo
Emquanto não matarem
Este micróbio furibundo

•lÃrOs ratos fazem, etc.
Fazem cordão sanitário
E fazem desinfecção
Entretanto a tal bubônica
Cresce com admiração -
Faz o povo ma idéia
O jornal da sua chronica
E fogem todos aterrados
Com a tal peste bubônica
Os ratos fazem, etc.
E1 de mais cjntagioso
Tal micróbio tão immundo
Que viaja seriamente
Sem destino n'este mundo - „T
Dizem todos com certeza
E até os mais pacatos

§ue 
os condúctores Jt'esta 

peste são os ratos £.,. \
Os ratos fazem, etc.

E este alarma sem razão
Tem corrido o mundo inteiro
Dizerem que a peste bubônica
Está no Uio de JaneiroO commercio é soffredor
F. as familias vão fugindo
Emquanto o grosso cobre
Do thesouro vae saindo
Os ratos fazem, etc.
Matam ratos todo o dia
E fazem incineração
E.' um gasto fabuloso
Para os cofres da nação
E se este micróbio existe
Ou buiiinica verdadeira
Já está demais provado
Que é uma grande pipinefra
Os ratos fazem, etc.

. . Cumulo da cirurgia:
PÜJt Extrahir um callj de um raé decouve-flor.

Ora! Cebo!
Wole-me o corpo por dentro
c|m neurasthenico mal,
trJolindo vai até a centro...
O centro mesmo central.
5Jão julguem facto troçado
i-nvenção... (não sou perverso)
Oá o degas anda assustado :
í*> Peste entrou-me no verso.

C. Bento.

Cumulo da sede :
Beber uma água furtada.

-«-»-
DIVISAS
Álvaro Perus

Apontar... e disparar.
Felicidade

Senectus non est morbus.
B. Coelho

Transportar não ê carregar.
Maihi^r-Nunes

Não se morre, se desapparece.
LlBANIA

O difícil não é cantar nem desaÃ-
nar : é encantar. «íif^,

A. Lopiccoi.o
Ajudo... e Deus me ajudará,

Non REGA
Meu Deus ! para que vim cu ao

mundo?
M. ha Piedade-i

Sarah Bernhard e eu !
(CotttitMQ),

g» O fazendeiro-K,.. levaonlln*•$£. a um collegio do Rio de Janeiro
r__L afim de nelle o matricular.
lem .— Quero, diz ao correspon-
W dente, que meu filho,., se não

** conseguir formar-se, tenha,pelo
menos, uma tintura de* portuguez,
francez e inglez, uma tintura-de hís-
toriac geoíraphia, ilnia tintura de la-
tim e arithmetiça, uma tintura de de-
senho.. . Afogue estabelecimento de
verei leval-ó-i^ -

— Ponha;'Oenv casa -lio'.Salingre
que é a tinturária mais afámada da
capital! "" t-

ESTERElfecÓPIO
xxxv -

àlpbiído Santos
Typo— Cura de aldeia. ¦""
-Extravagância — Não poder terminar a

leitura dn sua pagina negra.
Vocação— Porta-joins ambulante
Meio de vida— Subdito de D. Amolin.

XXXVI
S 

Igkez 
Gomes

Ijrtff— Brandão travesti.
Extravagância—Ser de cavallaria quando

tem pés para Infantaria.
Vbcaçúc— Exercidos... militares.
Meio de vido—» Compulsório.
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BATOM
Agradaram os

artistas da com-
panhia hesp a-
nhola do High-
Life. dirigida pe-lo barytono Ra-
fael Arcos.

Os que lá fo-
ram, na noite da
estréa, voltaram
dizendo bem de
todos os artis-

-^^~— tas.
Pudera í se lá estava a Sra. Claudina

Montenegro I *
Está quasi prempta e prestes a ir á

scena á^peça Viagem de Suzettc. Não
tera poupado sacrifícios de espécie ai.
guma a applaudida Pepa, que dirige
os destinos do Recreio.

«•'
A companhia de zarzuelas do Santa

Anna, da qual é emprezaria a Sra.
Lucas, tem agora no jornalismo um
poderoso auxiliar-,

Não é só falando que o novo se-
cretario é gente ; escrevendo reclames
também efiç mostra o que é.

Tem tão boa língua quanto boa
penna.

E' por isso que a empreza viverá
mais que a rosa de Malherbe.

A formosa Stella e a graciosa Re-
gini, duas estreitas do jardim da Guar-
da Velha, continuam a altrahir aquelle
ponto de divertimento uma roda es-
colhida e numerosa de admiradores.

*
A Sra. Lucas começa a sentir as

agruras do seu cargo de emprezaria.
A bella tiple já se queixou que tem

de carregar uma cruz até ao fim...
E que cruz pesada!*
A bella maestrina do corpo de coros

dó SaofAnna teve ordem de só olhar
para a regência da orchestra, sempre
que estivesse em scena.

- g__ *
Para-áTcasa de uma formosa cantora

foram ha dias, dez barris de chopps da
afamada marca Teutonia.- Disse-nos, porém, a criada qne to-
do o liquido foi bebido em honra da
fraternidade Germano -Portenho.

At
Deliciosas funeções são as que offe-

rece aos seus freqüentadores o Al-
zar Parque.

FOLHETIM so

NOVELLA

VIII

i.. DOM FINÓRIOS

Como devem lembrar-se os lei-
tores, o doutor Montai marcara a
noute do dia seguinte ao do prece-dente eapitulo, para observar dis-
farçádamento o estado doentio de
Luiz.

Eflisctivamente assim suecedau,
porquanto no primeiro- capitulo
desta narração os leitores g. assis-
Í~°?aI,0g0 resultante do ditoexame, que teve ji,s^ logar om casa docapitão Ta^ra. ,J^ este ffiedico

Alli nada falta para que se repita
todas as noites a romaria de gente de
bom gosto. *

As tres archi gentis Satvras...
Ainda nada I

A empreza Freitas & Adelaide, em
vias de organisação, encarregou um
joven e modesto poeta, da traducção
da peça Cyrano de Bcrgerac, para sua
estreia.

Parece que o protogonista será in-
terpretado pelo actor Mario Brandão.

*
O actor Cesàr de Lima pretende or-

ganisar companhia para mambembar
pelo interior.

O provecto actor conta tirar lucro
da sua viagem.

Cascakjno .

SUICÍDIO
DESCARRILAMENTO

MORTES E FERIMENTOS

! Uma cabeça de ferro !

Havia dias que o cidadão Anastácio
Picanço, homem de grande nomeada
pela sua extraordinária bravura e pelo
seu grande talento financeiro, vivia
fechado em seu quarto, segregado ao
convívio da familia, que começou a
receiar-se de ura acontecimento grave.

Anastácio Picanço era um homem
de Co annos e a esposa, de 18 apenas,
era cheia de encantos e vida.

Casado de fresco, o cidadão Picanço
—gosou com soffreguidão os primeiros
momentos da sua lua de mel ¦ mas
para logo cahiu em uma prostração
inegualavel.ao passo que a melancolia
dava ao seu rosto o tom funereo de
um cadáver volante.

Hontem o cidadão Picanço reco-
lheu-se cedo ao seu aposento, sentou-
se á mesa de trabalho e escreveu;
escreveu muito. Ninguém suspeitou
que uma idéa sinistra germinasse no
oerebro do inditoeo cidadão.

A's 10 horas, mais ou menos, a es-
posa do maüogrado financeiro, que
já estava gosando o primeiro somno,
foi bruscamente sacudida em seu
leito.

— Que é isso ? perguntou ella, açor-
dando.

Tomemos portanto o fio á hás-
toria e prosigamos a narrativa...

Deveras surprozo ficou Luizinho,
quando no dia immediato ás scenas
que deram inicio a esta novella, o
militar, fallando-lhe com estudada
brandura ícz-lhe comprehender ser
necessário procurar diversões e pra-
zeres afim de evitar a tempo, a ter-
rivel complicação do mal que o con-
taminava.

Primeiramente o estudante bus-
cou illudir o tio aflectando mesmo,
seguir-lhe os conselhos. E por isso
sahia do casa á noitinha, dizendo
que voltaria tarde, e, voltejando
cautelosamente a casa com muitas
precauçõjs, entrava em seu quarto
pela porta externa, da qual tinha
chave, c lá ia caminho do tecto
afim de expreitar a formosa visinha.

E, por este motivo, em vez de
molhorar, peiorava.

Ora, o capitão desconfiou que o
sobrinho o illudiSojurou a si pro-
prio descobrir tuddi.

Para esse fim deixou passar mais
nm tempo e, em certa vez, â termi-

Prepare-se... Vô esta pistola ?E' a sua. . Conheço-a tanto IVou desfechal-a.
Bem bom, respondeu a moça,

esboçando um sorrisosinho de incredu-
lidade.

Se falhar, sou um homem per-didoj se não falhar...
Falha, com certeza, é o costume.

E a moça espreguiçuu-se, descui-
dosa e tranquilla.

Então o cidadão Picanço apprcxi-
mou-se da esposa empunhando sem-
pre a pistola, descobriu-a toda, levan-
tou o gatilho e tentou disparar a arma.

Foi uma decepção: o tiro não par-tiu e a pistola cahiu das mãos tremu-
Ias e encarquilhadas do velho I

A scena que em seguida se passoufoi horrível. O velho, desvairado, fora
de si, procurou uraa faca e não achou;
quiz atirar-se á rua, mas a janella era
baixa ; quiz estrangular-se, mas não
achava geito...

Súbito oceorreu-lhe uma idéa: vinha
passando um bond da companhia Villa
Izabel e a noite estava carrancuda.
Abriu apressadamente a porta, cor-
reu para a rua #•- atravessou-se nos
trilhos precisamente quando o vehi
culo passava I

A primeira roda esmagou-lhe o pes-
coco e matou-o instantaneamento; mas
a segunda roda apanhou-lhe a cabeça,
cuja rijesa produziu o descarrilamento
do bond, ficando feridos alguns pas-
sageiros e morrendo dois...

As pessoas da familia estão con-
sternadas com o luetuoso aconteci-
mento.

Tatu' Canastra.

g*% Dialogo í» de sièck :
\_ — O amor arrasta-nos ás vezes
^^ a coisas absurdas.

— Sim ao matrimônio... por exem-
pio.

BOM-BOM
Maria foi convidada
Para um baile logo mais :
Já pediu licença aos pais;
Só falta a saia engonamada.

Porque o polvilho nâo presta
E a gomma ficou tão rala !
Maria quasi na) fala ;
Talvez não possa ir á festa.

Chora, rasga-se, lamenta
A sorte sua e os cuidados
D'essa má vida que agüenta.

Mesmo o cuspo a moça engole
— Si por mal dos seus peccados
O que ella quer está molle...

TlBERIO FlUZA.

nação do jantar, disse resolutamente
ao sobrinho:

Luizinho, tenho, estes derra-
deiros dias, por observar quo a tua
saúde está deveras compromettida,
proporcionado oceasião a quo bus-
quês cural-a, ou unicamente preye-
nil-a.

E- cravando com fixidez o olhar
no mancebo, o capitão fez uma
pausa e esperou. #'

Luizinho sustentou cominrmeza a
vista aguda do veterano', que pro-
seguiu:

Como é natural a um moço de
caracter elevado e nobre, não será
para admirar que tenhas adoptado os
meus conselhos, porquanto, si assim
pratico, como já tive oceasiãai-de fo.
dizer, é unicamente para teu bèiri. »S

Luizinho ficou um tanto confuso,"!
euma onda sangüínea purpureou-
lhe as faces.

O militar continuou ..'; V
Portanto lembrando-me hoje

que se to deparava oceasião propicia
ádistracção de teu attribulado es-
piflto, c, julgando de meu dever,

Theatro d'0 Rio-Nú
IiVCon.olog-6 í"

DO ACTOR BRANDÃO

j Saltei do trem fatigadissimo...
i Mal piso a gare—«Olé ! O lá h>
j Dizem-me ao pé : «Popularissimo !
I ^eja bemvindo 1 Então, por cá ?»
1 Deito-me aos braços do sujeito,

fA quem mais gordo nunca vil)
I — Familia boa ? E vai de geito ?

Pois é verdade ! Por aqui !
Eu precisava de um espalho,

E a fibra vim retemperar 1
Porque lá em baixo é só trabalho !
Nem tempo tinha de espiríar I
Emquanto o diabo esfrega um olho,
Arrumo a trouxa e aqui me tem !
E hei de ficar como um repolho
Que eu cá por fora como bem I
E eram abraços sobre abraços
Dos figurões, do poviléo I
Não conseguia dar deus passes
Que não tirasse o meu chapéo 1
Que emfim, digamoVa verdade,
E isso não é carapetão :
Nisto de popularidade
Peçam-me venias ao Brandão !
Gentes ! ch ferro ! que magote
De amigos velhos ! Ai Jesus !
— Alli, naquelle-Camarote,
Se não me engan i é o Dr. Cruz !
Nufier, lembranças á patroa !
O* Attila I Como emmagreceu !
Adeus Lili! mamai vai boa ?' .
Juju, adeus! Papai morreu?, i
E agora zás, tomo um jrnerguüip.E vou ceiar para o Xará^L'.?»35*
Quem cá ficar que víTle embrulho!
Adeus ! Adeus 1 Ao revo á\...

...,;.- yi

fUma 

dona de casa extranha
á lavadeira õ preço excessivo
das peças de roupa.

A rapariga justificando-se:
— Não é caro, não. Agora tudo

augmentou, até o sabão na venda! É'v
um horror I Para se poder viver tem a*
gente que levantar os vestidos, as
saias, emfim a roupa toda...

*p*>g-
Clichês hurnorlstlcos em pno-

to-zinco. Vende-se pela 4.* parte do
custo, os clichês publicados n*0 Rio Ifú,
prestam-se para livros de contos, anedoctas,
almauacks illustrados. jornaea do interior
eco. eto.

ir Cumulo de idiotísmo :1 Incendiar a casa para matar os
mosquitos.

aconselhar-te novamente, assim o
faço.

Ii o capitão levou a dextra á ai-
gibeira,dof<2ot»iaM, tirou de uma
carteira é folheando-a apresentou a
Luiz um bilhete do banco.

— Ahi tens,, proseguiu elle, como
hoje levam á scena no S. Pedro, a
explendida producção de Alexandre
Dumas — A Dama das Camelias,
— acho prudente que assistas á sua
representação ; portanto aqui tens,
ó um presente que te faço. E o tio
apresentou ao sobrinho uma nota de
cincoenta mil réis. v

Luizinho deveras -surprezo com
aquella exagerada prova de gen&r
rosidade, quedou-se- boquiaberto! á
olhar para o veterano. Natural-1
mente aquella acção encobria uma
cilada, o por isso, o estudante, co-
nhecendo a fundo o caracter do
capitão, -tratou de precaver-se con-
tra alguma eventualidade quo dalli
pudesse advir.

Seriam então oito íioras da noite.

{Continua).
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Munido de um tambor que o próprio pai lhe dera.
Cazuza, sem cessar, faz ura barulho tal,

Que o mísero papá de todo desespera
E pensa então em dar remédio aquelle mal.

Traz-lhe uma novidade, um portentoso invento,
Que deve o seu tambor deixar logo p'ratraz;
Não faz nenhum barulho, exige algum talento,
E^disso convencer procura o seu rapaz.

,, E' fácil aprender, explica elle ao pequeno :
« E' sò puxar a corda até bem esticar,
« Depois soltar a bola, audaz, firme, sereno :
« Na bocea do boneco a bola vai entrar. >¦

/TV
Um chá

O Alberto, um
caipira refinado,
estava muito abôr-
recido, pois ima-
f<inem que a Nhã
R,,sa, sua compa-
nheira de ha lon-
gos annos, acha-
va-se doente. O
bom do Alberto já
tinha dado a beber
á pobre mulher,

itodos os remédios
que os visinhos haviam ensinado, e
no entretanto ella sentia-se cada vez
peior. Desesperado, o homem montou
no seu melhor cavallo e a todo galope
dirigiu-se á villa para entender-se
com o dr, X, a quem, assim que en-
'controti, explicou todos os soffrimentos
de sua cara metade. *

O medico não quiz receitar sem exa-
minar a doente, pois qne, dizia o Al-
berto, o caso era grave; assim foi que
acompanhou-o até ao sitio onde, de-
pois de vel-a, disse: ^Üí-- ¦

E' um caso perdido, chamaram-
me muito tarde; si fossé"antes um
dia, talvez ainda se conseguisse sal-
val-a, mas já as: ra. nada adiantamos
em medical-a.

O Alberto ficou desolado, chorou*
soffreu, mas depois veiu-lhe- a calma
natural dos caipiras, e assim foi que
se resolveu a 'fazel-a tomar um chá
de sua invenção.

Calculem quanto ficou elle satis-
feito quando ao outro dia vè a mulher
completamente restabelecida-!"? .^

Foi á casa do doutor dar^Jjjorfe do
oceorrido, e o medico at^vel-o en-
trar pergunta:Então r^em buscar o attestado.
sr. Alberto?

Não sinhõ. Ppis não vê Vancé
que a Nhã.Rosa j^-ti boa.

Mas o que foi que ella tomou, sr.
Alberto ?
.O caipira'atrapalhado, esfregando

uma mão na outra em signal de aca-
nhamento, disse:

Foi um chá de chifre, cá da mi-
nha cabeça mesmo, sim sinho.

peda os hoane notave que tem retrato
na poliça.

O beiço da gente cahe logo... O'
ferro ! Nunca vi tanta morena cò de
lombo assado f

Sua comade se rio muito de um ho-
telêro que usa paletó curto p'ra mostra
o amo propio, proque o diacho do home
oia p'ra gente com uns oi-» de pêxe
podre, como se a gente fosse morado
do morro do Ca&tello.

Asma língua tao dizendo que esse
hotelêro foi ajudante de missa do Piaz-
za. o pade intaliano que feis do Cas-
tello conventio seu ; e eu acho que as
má língua falia certo, proque o home
condo anda dança c'o as cadêra!

O Bastião Cerquêra tá damnado c'o
cavaignac d'elle, que trapaia os quêxo
quando elle tá querendo cahi no.,.
melado. Sua comade preguntô a ello.:

O' seu Bastião: que qué dizê
aquelle F S R que tá po riba das
porta em quagi todas as casa desse
povoado ?

Foguete sem rabo !
Ué! Entonces já hüve aqui fo-

guete sem rabo ?
Já, sim — o Felicio era um fo-

^guetêro munto ladrão: mandava p'ra
nois as cabeça dos foguete e dava os
rabo os otro a troco de banana '.

Já vio que xugeiio ?
^eu compade. que lhe estima

Zbca Gòmk

De Patrocínio dB Mvriahé.
Ctmfade FagttKde:
Demo hoje c'09 osso aqui, p'ro que

sua comade queria vê o Poço Fundo
e me tromentò p'ra leva ella lá. Aqui
no Patrocino a gente topa na estaçon
uma penca de Tamilha que mora' no.
corre do Napole, hotelêro que hos-

Ignorância
Entra uma senhora

num armarinho e diz
ao caixeiro :

O' senhor, me dei.
jr.e vêr ahi meias boas
e compridas.

Immediatamente o cai-
xeiro traz-lhe as meias
pedidas; e ella. exarai-
nando, pergunta:PVa que preço é
isso ?

Tnnta e' seis mil réis -a dúzia,.
lhe respí-nde'© caixeiro.

A senhora põe as mãos na cabeça
e exclama admirada:

Xentes 1 .Virge Maria que dis-
preposito I não quero, não, só levo
se o senhor nzé uma diferencia.

Não se pôde, minha senhora:'são de preço fixo.
Ah! Então deixe vêr de fio d'Es-

cossia, que as de preço ficho são multo
caras.

O caixeiro rindo-se:
São C6tas mesmo minha senhora...—Ah 1 Então meias de preço ficho

são de £0 d'Esçossiá e fio d'Escossia
de preço ficho? pois então não enten-
do!...—E foi sahindo...

O «Canto»

w59

LUTUM.AfA.

... e de9de aquella
noite alegre e buliçosa,
ficou, p'ra todos os ef-
feitos, fundado o canto
dos monoculos.

Já em meiado corria
! junho, o mez das tra-
dicionaes fogueiras e
das contas correntes,

dos santos milagrentos e dos débitos
de juros.

Éramos .dois: o Imposto, esguioejo-
vial, e o quèjabisca esta pequena chro-
nica, jovial e esguii, — ambos na ja-
nella central de costas para a am-
plidão intermina do espaço, ponteada
de estrellas, e d'olhos para o espaço
limitado do salão, onde borboleteavam
senhoritas nos volteios céleres da
valsa.

Falava se d'assumptos vários e ma-
ganos, quando surgiu, inesperada e
risonha, a idéia genial da installação
do Canto, — pequeno angulo da saca-
da da sociedade..., ponto de reunião
dos rapazes de bom gosto e de espi-
rito.

Era mister fazer um presidente, e
na luminosidade dos nossos cérebros
desenhou se, erecio e distineto. o per-
fil aristocrático do pândego Esfampi-
lha... Eo presidente fez-se, e vice fez-
se o Imposto^ emquanto eu fiz-me secre-
tario.,.

Assim se fez também nosso regula-
mento, modesto e simples, cujo pri-
meiro artigo obriga cada sócia a tra-
zer monoculo, obrigando o segundo
artigo a trazer,., espirito, e o ter-
ceiro a pagar sua despeza em qual-
quer parte onde a fizer em compa-
nnia doutros sócios.

Cantada e decantada em verso e
prosa, robusteceu-se a idéia desenvol-
veu-se, até que tomou as assombrosas
proporções que todos já conhecem.
D'aquelle Canto modesto, pequeno e
escuro, têm sahido verdadeiras epo-
péas 1 geniaes concepções dos cere-
bros privilegiados que o compõem /

N'aquelle simples esconderijo têm
nascido paixões extraordinárias, pai-
xões que são apotheoses brilhantes
ao Amor, que são hyranos aCupido!..,
mas também... valha-nos Deus! têm
todas se desfeito como uma baforada
de fumo d'uma cigarrilha -tmhiana,
quando um suspiro a impelle...

A actual directoria do Canto com-
põe-se dos monccuUstas cujos nomes
direi adiante, os quaes são todos
moços, que conservam sob a coiraça
rija dos seus peitos leaes, um punhado
de bellos sentimentos, d'entre os
quaes se destaca' o amor á poesia...
e ás moças bonitas, que são cheias
sempre de poesia e de amor...

E, antegosando já a caricia doce
dos maganos olhos que porventura
pausem sobre estes humildes escriptos
nas futuras gerações, nós todos, os ra-
pazes de bom gosto e de espirito, os
poéticos monoculos do Canto, aqut-
vos_ agradecemos, formosas senhori-
tas das gerações actuaes, os sorrisos
ternos e as phrases repletas de mei-
gulce com que nos tendes favorecido
desde a nossa installação.

E á aza dos ventos entregamos nos-
sos doirados ideaes, para que ella os
leve, espaços em fora, ao paiz do so-
nho e da fantasia, ás regiões da glo-ria, onde elles, os nossosideaes, reful-
girão como astros d'uirò em plenoazul.,.

E foi desde aquella noite, alegre e
buliçosa, que ficou, p'ra todos os eftci-
tos, fundado o Canto dos Monoculos,
o legendário. ,.

(Continua)
Dr. Sello.

SAI»HO 1
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Vendo que ao goso em conyjjtâàès estranhas
Emmudticera a loira varoi—l/"
À r/> 111 panheira, a Sapho ; as artimanhas ---¦¦
Pr-liu , e a aupplica echoou gentil:
Oh I lábias quentes, da volúpia rara,
Soltai me phrases de expressão pega /
Deixai beijal-os, minha linda Sara !
Deixai mordel-os, minha boa irmã I

..". Emquanto supplico a priminha bella
Estertoruva em delirante amor,
Aquella estatua inexpressiva cm tela...
Zoaibava aos homens .'... se extinguia.

Horror /
De. Onofke.

Recebemos A Estação de
|3o de Setembro, o popular e
/mais antigo jornal de moda

e que, com inteira justiça, é
o preferido das Exmas. fa-
milias.

w=-_c—? Traz, como sempre, beliis-
simos figurinos coloridos, • excellentes
gravuras e muitas paginas de líttera-
tura de alto valor.

Ao Dr. Sello
Eu le o com prazer tudo que tu -
Com teu sello valente airoso sellas,
E gosto na verdade quando estás

NasSeUadelas.

E na faina de em tudo por o sello
Não distingues nem estes nem aquelles
Eu receio, porém, de ver-te um dia

Nas Selladeles...
Pinga Saia.

• Recite

Cazuza diz então ao seu papá querido
Jue excusa de lhe dar melhor explicação,
Pais tinha tudo já num ápice entendido,
E a prova ia lhe dar de tal afnrmação.

•r w"1'--L),|.. ' ™.|i ,-xM.mji,..!,,. IT^mH 
i! ~i• tSSJ 'i ' , - LSy

=__ '' ,~..„ ¦• _, ^__
Puxou com toda a força a bola p'ra soltal-a,
Mas esta obedecer á direcção não quiz ;
Passou por sobre o alvo e foi camo uma bala
Bater do bom papá na ponta do nariz.

¦¦"% nr

E emquanto ensangüentado o pobre pai lamenta
A sua triste idéa e curte enorme dor,
Cazuza, sem piedade, o desespero augmenta
Rufando novamente o seu feroz tambor.

#.JU.

ÂMELITA
Dois annos são já

passados.
Amava eu por essa

oceasião a bella Ame-
lita, um meninão de
encher o olho, de for-
mas provocantes, an-
dar dengoso, olhar fas-
cinante cujas reverbe-
rações eram como que
dõc&.sâes que me in-
cénaíayam a carne, to-
das as vezes que nos
olhássemos, de longe
ou de perto, de dia ou

de noite.
Era nas reverberações d'esse seu

olhar attrahente que eu via constante-
mente a própria. volúpia que se agi-
tava, mordendo, incendiando aquellas
carnes rijas,, sensuaes; retorcendo
aquelles lábios sedentos de beijos,
c nvulsionando aquella bocea mimo-
sa, a trasbordar amor por entre uma
ampla carreira de finíssimas pérolas.

Amava?a:éntão muito. Desejava pos-
suil-a airidá^que fosse por instantes.
apcrtal-a desencontro ao peite, beijar
aquelles lábios1 rubros; gosar, emfim,
% piimicias d'aque.llas carnes virgens,
morrer em seus braços com o stoicis-
mo de um martyr, com a dedicação
ferverosã de um sybarita.

Sim, queria possuil-a ainda que fos-
se por instantes; ainda que fosse como
era uso na índia, onde a religião queimpunha a s filhos sacrifícios expiato-
ri, s obrigava.o marido sem descenden-
cia a entregar a esposa a um dos seus
irmãos para que esse a fecundasse:
•0 homem untado de manteiga, como
para os sacrifícios fúnebres, approxi-
ma-sedã mulher ás escuras, sem lhe
falar, sem lhe tocar nos cabéllos, sem
lhe respirar o. perfume, e depois não
toma mais a vel-a.»

Ainda que assim fosse untado com
manteiga, sem lhe falar, sem lhe to-
car nos cabéllos, sem lhe respirar o
perfume '— 

queria possuil-a por ius-
'antes, ainda' mesmo que não tornasse
mais a vel-a.

Consegui um dia entabolar relaçõescom a minha bella Dulcinéa. Deitei-lhe fallaçao amorosa, soltei o verbo,chorei as maguás, jurei, pedi, mil ve-zes disse-lhe que a amava; e ella fria,muda como uni túmulo aos meus ca-nnhos,-
Mas... lá diz o provérbio: «Comas-sucai e mel até as pedras sabem bem.»Ora, por urna bella oceasião, ame-Bina estava num dos seus dias de phy-siologico assanhamento; e «desejo derapariga é fogo que devora» Já o disseao alto de suas observações um iliustre

iwyeologo,
Escusado é pois dizer-vos, amados •

leitores, que a menina n'esse dia nflo
resistiu, e... foi aquella certeza —
cahiu como um patinho. ,.

Estamos na hospedaria « Lua de Pra- i
ta» A luz tênue de um candieiro pro•
jectava sobre o assoalho da nossa ai-
cova a sombra esguia dos toscos mo-
veis que guarn ciam o interior d'a-
quelle cubículo onde eu ia fruir o frueto
sazonado dos meus mais ardentes de-
sejos. das minhas infindas noites de
sórdidas vigílias, contemplando triste
e só o enervamento nostálgico da noi-
te...

Josui está defronte ás muralhas de
Jerico: eis-nos finalmente juntos no
mesmo leito, sós, a caladas horas da
noite.

Eu, cheio der.omno, como que som-
nambolisado ^ha quantas noites não
dormia I) e ella, a pudica Amelita,
cheia... de recaio... tremendo de
medo e de ventura!

Em fim... adormeci; quando açor-
dei raiava alto o dia, e a minha bella
Amelita já havia muito tempo tinha-se
levantado, e esperava-me parasahir-
mos.

Acordei assustado, pois o somno
que me dominara fora tão violento que
eu adormeci sem ao menos beijar a
minha inconsolavel Amelita... E as-
sim lá se foi tudo quanto Martha
fiou... nem um beijo, nem um cari
nho; nada, absolutamente eu fiz I Abri
muito a bocea e, espreguiçando-me,
disse, parodiando o popularissimo n'0
Rio Nu, «Aurora, para que vieste tão
cedo aurora ?» E sahi... sahí a dizer
docabuloso Morpheu o que Mafoma
não disse do toucinho! ..

Anselmo Carapcça.

^4^

im possivsas
Kra alta noite, o eol em brilhante .*-
O silencio sereno efesentava
Como um tufão que pa-wa retumbante
E do mar com ter<or as ondns cava.
Sentado numa rcsl.a de barbante
Em |íé fatiando bem um mudo vutaYJi;
Corre um coxv p'ra elle num instante
£ assim.de perto ouvia o que faliava,a
Escutando por sna vez um surdo
Esta grande e tremenda vozeris,'Té ficou peniativo e carraneudo.
Mais tarde chega o cego e via tudo .'...
E assim sentiram bem grande alegria
O surdo, o coxo, o cego e o pobre mudo.

LVTVKACA.

Gravuras, Veade-ie nela 4.* partedo custo, os cliohés, publicados n' O Rio ÍTti,
prestam-se para livros de aneedotas, ooa-
toa, lllustraçóefl, almauachs, joroaes de !&•
terlor, etc

0 Rio de Janeiro vive á noite na praça
Tiradentes.

Das 8 horas da noite em diante faz gosto
ver-se o movimento que tem aquella praça,
por onde passam os passageiros de tres li-
nhas dc bonds, por onde transitam os Ire-
quentadores dc theatros e onde estacionei mos
conquistadores, os boltnas e os viciosos.

Desde o café Amazonas, em cujas portas
plantam-se os pescadores de conquistas
fáceis, a dizerem gráçolas 

' às clamas que
passam, até á ex-Maison Modemc, pas*
soíido pela confeitaria Derby, é um constante
vai-vem dc homens, mulheres e crianças
que dão um .tom alegre aquelle largo, que,
se tem algumas cousas boas, estas não
chegam para contrabalançar as ruins que
possuc.

0 meio da praça, tnesmo em frente ao
ponto onde as famílias esperam o bond, é
oecupado por uma dezena de mulheres ex-
travagantemente trajados e cuja pintura,
mixto de carmin e alvaiade, não chega para
occultar os sulcos característicos da mise-
ria e do deboche São as accrocheuscs Jo
Rio, quasi todas estrangeiras.

A ex-Maison Modcrne, hoje casa de
chopps, ê um dos pontos predtlcctos de
certa roda de rapazes que se diverte, que
bebe e que'mordo.

As portas desse estabelecimento estão
tão cheias como as mesas, que bem raras
vezes estão vasias.

Mais socegado é o lado da secretaria do
interior: existem alli apenas dois cafés, fre-
quentados por um grupo de amigos dos
proprietários e ex-collcgas dos mesmos em
épocas anteriores á administração policial
do terrível Searpia Edwiges de Queiroz.

0 jardim fecha-se és 10 horas. Até essa
hora os bancos são oecupados por uma ou
outra mulata da visinhança, por algunsjca*
vatheiros já maduros que alli vão conversar
coSfeCãrtos moços adamados, inTalÜVeis e
tradicwnaea-- freo^entad,Qi,es;que vãpto,mar.,.
fresco. **&*&• ç^-/ —íy\ , "

Fechado o jardim, encostam-sèi^esíes
jovens nas grades do theatro S. Pedrôyte-';
ahi, edmo as accrochettses, fazem a sua
pescaria.

São bem conhecidas as phrases com que
elles entabolam a conversação :"

Ai meu Dcusss l
Como sou infeliass !
Uí I como deve ser Mo t

e outras do mesmo jaez.
Impertinentes c desavergonhados nada

respeitam, porque nada temem.
Até á meia noite a vida na praça Tira-

dentes é esta. pallidamente descripta.
Dessa hora em diante cessa o movimento

de transeuntes para dar logar ao reinado
dos co*heiros de carros e dc tüburys, raça

infernal contra a qual ninguém pôde, nemmesmo a policia.
O cocheiro,dessa bafa em diante,e' dono doLargo do Rocio : desíompee, insulta, esbor-dòa ; e tudo faz e fará, porque tudo pôde.A's 4 horas da madrugada, a praça Tira-dentes é uma necropole.
Apenas se vêem dormindo nos portaesdascasas os vagabundos poupados pela po-licia.

NOCTIVAGO,

B"nioto urolLHjiíio
(A ARDUINO PIMENTia".

Déste-me um dia a luz do teu othar,Teu riso, tua roz. Ta uit> dlsse»te
Que me querias muito. Mas tioo dè«t«Uma prova sequer. Como te amar ?
N2o ? Impossível ! Quando me faltarTb vens, ou sinto qae p'rn mim perdesteAquelle encanto, que jamais tiveste,Dc Tempos idos de cruel psuar...
Encheste um viícno U-ncbrosO e feio :Amei. sonhando, do divino enteioDo teu rtjgaço, ao despontnr do dia,
Maloste a dor que me feria o zelo ;Mas nüo tnt deite, oh t coração de gelo,Aquillo... aquillo... que ou provar queria !

PLIKPfcC-.

PORTARIA.
Murocephah - Agradecemos penhp-rados os seus valiosos trabalhos, queserio brevemente publicados.
Pedimos a sua collaboraçáo assidua

com especialidade monólogos ou
modinhas.

Camisinha — A glosa não fôrma porcausa d&Jârma e nao por falta de for-
mosura.

ZiCúpora —(Santos) JÜnito gratos
pela sua excellente collaboraçáo ;
pedimos continuar a rémetter-nos
tudo que puder nò estylo da ratima
io Amor, que bréye será publicado. •

CEMITÉRIO BO RM^B

BUãc
Diz o> ooveiro que. depois de morto, --'*-'
Quem aqui jaz entre roseiras bellas, -^'«
Houve uma noite em que se ergueu absorto
E pòz-se a ouvir e a contemplar estrellas.

ASNOLO.



PfgPgjj 
^:':.."_..V ' :-¦ 

WÍ 
"' :'¦¦¦'' ¦¦•"/-':;'- : ' '

O RIO NU'- 6 DE OUTUBRO

„

'*_"¦' *T*' "T"""•?•" *t» •T* "T* T" *T* "T* *T*- •f*l_

t Continua aberta esta secção. Da-
íremos em cada numero dois versos
I que devem ser glosados pelos con-' 

currentes, para os quaes fica estabe-
lecido um prêmio mensal.

O resultado deste concurso será
; sempre publicado com intervallo de

um numero, sendo as glosas recebi-
;, das até á véspera da publicação do

numero anterior.
Para o motte :

Ha meio da brincadeira
Surgiu o pai da pequena.

Recebemos as seguintes glosas :

Brincando de trepadeira
Eu com a filha do Tancredo,
Garanto que tive medo
No meio da brincadeira;
Mas por ver muito brejeira
A tal galante morena,
Beijei-a, doido, sem pena;
Mas oh! querido S. Bento !
Neste tão doce momento
Surgiu o pai da pequena.

Amores da Costa .

Comquanto fosse brejeira
O raio dà tal menina,
No meio da disciplina»
No meio da brincadeira,
Fugiu-me mais que.ligfcira
E foi-se embora, que'pena I
Mas andou bem a morena
Pois quando eu ia beijal-a,
Zunindo como uma bala,
Surgiu o Pai da pequena.

André VIII.

A' sombra da bananeira'Stava brincand > a Maria,
Com o noivo que lhe dizia,
No meio da brincadeira I
«Como estás linda e faceira !
Mimosa qual açucena l
Chega te mais.... oh ! morena !»
Todo nervoso,., insistia..,
No meio desta arrelia
Surgiu o pai da pequena.

T. Faria.

Depois da melhor maneira
Para a troça eu encontrar,
A prima poz-se a chorar,
No mão da brincadeira.
Confesso que tal asneira
Causou-me bastante pena,
Pois quando já bem serena
De novo ia dar começo,
Oppoz-se um novo tropeço :
Surgiu o pai da pequena.

Oriebir.

A'sombra da bananeira
Onde canta o sabiá,
Também eu,cantei.,. olá!...
No meio da brincadeira,
Mortastde fome e lazeira,'Stava alli.minha Helena...
Evou eu (que linda scena I)
Ofíerto lhe uma banana ;
Mas, oh! ferro... n'esta «Inanair
Surgiu o pai da pequena.

.' Lagartixa.

Nó meio da brincadeira'
Surgiu o pai da pequena ;
Nâo contava com tal scena
No meio da, brincadeira.
Buscava então a maneira
De industriar a pequena,
Porém nisto— O' céos, que pena 1
Que medi nha desgraceira,
No meio da brincadeira
Surgiu o pai da pequena.

Alfenim.

Co'a filha do Madureira
Ursa pequena dc truz,
Escorreguei... carapruz!
No meio da brincadeira...
Então completei a asneira,

Íá 
trabalhando sem pena

.m tão apertada arena;
Mas de repente, oh! tortura!
Já no finei da réxura...
Surgiu o pai da pequena.

LutumaCA.

Uma boa... mammadeira
Para o Simpliéio da Costa
Por certo elle não desgosta
No meio da brincadeira..,
Fugiu para Cachoeira
Por causa da tal Serena,
A quem o iibas, sem pena,
Queria desvirtuar,
Quando elle ia começar...
Surgiu o pai da pequena.

K. Fira.

Os Srs. collaboradores que honram
esta secção com os seus trabalhos
tèin-se afastado, sem excepção de um
só, da norma estabelecida ha tempos
para as glosas dos moltes por nós
offerecidos

Assim, rogamos a todos que tenham
a bondade de cingir-se ao modelo que
em seguida apresentamos para o motte
acima glosado e que, de hoje em dian-
te, nos poupem o desgosto de inuti-
lisar os trabalhos que não obedeçam
á metri-icação. ao numero de versos e
á collocação das rimas do referido
modelo.

Outrosim, pedimos aos Srs, collabo-
radores moderação na linguagem, ku-
morismo fino, malícia ligeira e... ex-
clusão absoluta de allusões pessoaes.

Sem mais, eis aqui a glosa que de -
verá servir de norma:

Foi uma enorme desgraça,
(£ assim falando não erro)
A corda partiu-se, ohl ferro!
No meto da brincadeira,..
Que oorda vil, traiçoeira!
Cahimos juntos na arena,
E ao vêl-a assim tão serena,
Quiz logo ferrar-lhe um beijo..,
Ficou-me em meio o desejo...
Surgiu o Pai da pequena.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte

MOTTE
Depois de muito rogada,
A Rita disse que sim.

Glosas até terça-feira.

ELLAS !
A senhora está intimada para

comparecer amanhã ás io horas na
delegacia. .

Mas a essa hora devo ter aqui
ura cliente respeitável e ser-me-haim-
possível comparecer.

A intimação fica feita : proceda
como entender.

Posso saber de que delicto sou
aceusada ?

Não sou obrigado a dar-lhe ex-
plicações.Mas por especial obséquio... Eu
estou impetrando uma graça.

O çommissariado teve denúncia
de que a senhora conserva-se todas
as noites á janella empeiguoir transpa-
rente...

E' uma mentira, creia 1
Desde que foi divulgada a nova or-

dem policial, nunca mais appareci
com esse vestuário 6 janella.

Poderá provar isso amanhã, pe-
rante a autoridade ?

E' difficil. Bem vê que a fregue-
zia destas casas vae e não volta.

Pudera I Se a casa é tão desa-
gradavel... *Ah I mas agora me lembro que o
seu collega Piranhas passou todo o dia
de hontem em minha casa.

O Piranhas?!
Ellé.que lhe diga sé eu hão estive

o dia inteiro em fraldas de camisa I

Herodes,

Ella a elle, alguns dias antes
do casamento, com doçura:

—Quando nos casarmos é pre-
ciso que deixes de fumar.

—Sim, meu amor.
—E também de beber.

—Está bem.
—E também de ir ao club.
—Não importa, farei isso também.
—Recordas-te, por tua iniciativa de

qualquer outra coisa para eu renun-
ciar?

Não quererás também que eu
não... eonverse comtigo ?

—Ah! isso não!... <"

CONCURSO II RESPOSTA
Resolvemos adoptar esta secção que

alcançará talvez o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada
numero uma pergunta em verso, que
deve ser respondida, também em
verso, pelos nossos leitores As re-
spostas não devem conter mais de oito
versos nem menos de dois, e podem
ser feitas em quadras, sextilhas, ou
oitavas, á vontade,

Para a pergunta :
Porque è que o sujeito casado
Que não pôde as funeções àc marido
Exercer c'o critério devido
Anda sempre p'ra frente curvado ?

Recebemos as seguintes respostas :

Porquei si o rifão nãa> mente,
Só.Deus o sabe e elle o sente.

Prior.

Sente peso na testa... coitado?
Coitadinho, tem peso constante:
ArBícção de cabeça, incessante,
O' tortura... Cruel condição !
Consciente do pouco que vale,'
Já da esposa, que é forte, esquecido,
Não julgando ser mais bom marido,
Cumprimentos £ ó faz para o chão.,.

Camisinha.

As funeções não podendo exercer,
Anda sempre p'ra frente curvado
Porque sente na testa c coitado [
Qualquer cousa de mais lhe crescer.

Lutumaca.

Se não pode as funeções exercer
E só anda p'ra frente curvado,
E' que sente a cabeça d'.er
Por um peso galhudo, damnado !

Amores da Costa.

Porque o exemplo de Helena
Fazendo em Troya haver páo,
E1 seguido p'là. pequena
Deste novo Meueláo.

Barriguinha de Macaco.

E' porque, não podendo a contento
As funeções de marido* exercer,
Leva o bruto de adornos um cento
Que lhe fazem o craneo pender.

Andhe' VIII.

Si o sujeito é já brocha e não fôrma,
E pra frente anda sempre curvado,
E' porque os enfeites são grandes,
E com elles não pôde o coitado.

K. FlFE.

Não pode sujeito assim,
Com outro andar hombreado
Porque, parece-me assim,
Tem armação de veado.

T. Faria.

Para o próximo numero oflerece-
mos a seguinte

PERGUNTA
Tendo uma sogra damnada
Que por um triz, por um nada
Estoura, grita, esbraveja,
O genro que e que deseja?

Respostas até terça-feira.

Iifttndiieiiiniii!
Quem porfia raatta caça.

Nbciub Bdòkphalus.

Pancracio é o nome de um rapaz
laborioso e de bom natural: paga para
não ser incommodado. Em contra-
dicção á sua louvável conducta.,tem
uma sogra—a Dona Andreza, indoma-
vel jararaca.

Ha dias.Pancracio trouxe do merca-
do um cacho de bananas deS. Thomé,
para presentear seu compadre Poly-
cupê. No intuito de evitar a cublça

da sua amável sogra, escondera o so-
berbo cacho.em certologar reservado,
mas nem assim escapou elle aos olhos
da velha Andreza,que, vendo o volume,
teve incontinenti um appetite tão
devorador que seria capaz de apro-
veitar as cascas da saborosa frueta !

Dirigindo-se ao genro, pediu-lhe in-
cessantemente que lh'o desse, não
attendendo ás objecções que o mesmo
lhe fazia. Foi tal o alarido, foram taes
as pragas e descompus.uras que a
terrível fera vomitou, que o rijo Pão
de Assucar tremeria, cheio de pavor,
si estivesse na situação daquelle po-
bre diabo; porém tudo sanou, porque
o meigo Pancracio, na sua calma ha-
bitual, fez um arde íisoe.. deu-lhe
uma banana.

Jekny Papus.

TKk
Colyseu Boliche

Variadas e magníficas
funeções todos os diaa no
Colyseu Boliche á Praça
Onze de Junho. Diverti-
mentos interessantes e
novos por insignificante '
preço.

FINAES DA LOTERIA
Os finaes da Loteria Nacional nos

dias 6 a 9 do mez de Outubro dos
annos de 1895 a 99, foram os se-
guintes ;

dia 6
:?0 7 i?o8 1R991895 189G

Domingo 18

1.97

58

DIA 7
1895 1896 1S97 1^98 1899

63 55 67 69

DIA 8 -
40

1895 1896 l8g7 1898 I899

87 Domingo2. 82 40
DIA 9

1895 1895 1897 1P9S 1899

45 49 3i Domingo 49

CAVAÇÃO...

12 ^P%912

27 Jx 327
53 Ja 853

74 JÊWTM
93 ~ 503

#^I__________ÍíÍLl.

5,"
II'-.'^

Chico Ficha.

..'__¦¦¦„.- .___¦¦>.--A'-: ..-...:.. ÜÉl
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Entre viajantes, num
amr^nw- "café da Exposição :

—Não ha nada como viajar incogni-
to exclama um delles. Que tranquili-
dade 1 Quantas massadas se evitam I
Por isso en, quando viajo, faço-me
chamar simplesmente Marquez de
Valparaizo.

E qual é o seu nome verdadeiro r
Manoel Fagundes,

Temos sempre á venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada um, pelo correio
500 réis. -

**-?

Cumulo da solidão :
Viver isolado em AHiança.

BOSSA ADIVMA
TORNEIO DE OUTUBRO

Premiaremos os dous primeiros.

ENIGMA CHARADA CENTRAL
(Aos Bico Doce & Comp.)

2— Pintar letras num escudo
P'ra o dito cortar papel...
Mór trabalho (afora tudo
Que houve lá em Villa Isabel)

¦ Que deveria ser pago
iGÕm refresco, ó Bico Doce !
E nã) carinhoso afago
Com que o Eurico babou-se...

Tatosinho.

CHARADA AUXILIAR
REZ = Villa
TEL = Mammifero
MIS •= Peneira
LÂO= Embarcação- RIO

PoLICEMAX.
- , II

CHARADA ANTIGA
Acceite, collega gentil,
Uma exdellentc bebida — 3

gue 
num Estado do Brasil— 2

e boa frueta é extrahida
Briareu.

12

CHARADA NOVÍSSIMA
Este animal duas vezes passou na

cidade -

i3
Othelo.

GONORRHEAS
Antigas ou recentes,

curam-se
rapidamente sem

injecção

somente com o

^__ SCoaaaoGGB'*

^j I Evita os estrei-

rHq

i A' venda em todas as dro-

^j»*^ I garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

tamentos
e as operações

consecutivas

_ morosos ^
Bomancesi
a.

o
DO

Dr, Cacliroo da Silva

Medicamento puramente vegetal

Ruanda Quitanda 48I r—^P- |
1 r*^—' 

Jo L

CHARADA HYEROGLIPHICA
Com geito vou á ciiade
Ver no lago que lá tem
Se encontro esta moeda
E outra couáa também.

A Y MORE'.

JOGO DE LETTRAS'

|7A-B-C-E íl-i-L-à N-R-S
,;' Com estas dezenove lettras
... Vem causar-te grande martyrio :¦'¦-rtY-^ collega.' si tu solettras'" v.;:-7 Certo nome dum sábio syrio.

Nativista.
Decifrações do n, 23.'.

A
Eólia, ARCO N E M O

-A... T... I¦; 5C.1Í-E RO ELZA- .. ¦" GS
V. A

L T
AR O. Ablab-

Bolha, Burgomestre, Achioíe-atc cAcrc.
Decifrádores :
jSòttam 6, Aymoré .., Setepilho 3,

Manèbocó 3, Chuchanodedo 3, De-
qualquerlado 3, Zezé 3, Peralta 3.
P.Nico-3,TãraWnho s, SipóTimbó2,
Dr. Treporaba 1. K. Mello 1.

Hermodftêas. — Rogamos-lhe o obse-
qulo de comparecer n'çsta redacçao.

Clotis. I

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
e Modinhas Populares

.a. 200 iSBis OA.3DJL ttuvi
pelo correio só se envia 10 por 2^000

Monólogos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Família—A Largartixa—A surpreza" de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mãrnã—A Luva—A ma
Joanna—Água Chumbada—Bolinagem—Os *3smftões"-^Cerração no

. no Mar-*=*c**ttrapuz— Casar—Não ? Capanga não forma—Caluda Joséj
Canção do vMolòiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar.—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—0 espirro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia do um cosinheirò— Jogo novo—
Josó Fortunato—Mulheres—Meu gato--Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serroto—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—0 pão fresco
—Os phosphoros—0 meu nariz—Ora toma Mariquinhas—0 calado
é o melhor—O Defeito—0 chefe da Orchesta—O Potiz—O chãos—
O Terrível—O solteirão—O Tabareu—O Pondurucalho—O estudante
alsassiarto—O enterro da sogra—O Coisa—O Queiroz—O beberrão—
O Taxada—0 jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço —Quem comeu-do boi—Ratamplam
Se ou fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; o, muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeticamente. cujo registro está em
nosso escriptoriô a disposição do publico para escolher quando
quizerom comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmontp das passagena—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata-^A mulhoreÂ diabo—Partida—
Princesa do Império Chinez—Carne frèsca^-Bahiana—Astro—Acu-
gele Acubabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza -r-Primavera—
Tarde que inspira—Bond do Santa Theresa—Bemtévi—Caterêtê—
BoiadeirO—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela do meus sonhos —Elvira—Formosa Virgem —Flora
—Gosto de ti por quo gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena— Isbella—Jasmin do Norte—Leoner—Lyra—MarMia—
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hora em
quo so.cobro—Namoro a pulso—Oh! mulher não sorrias—Olhos
azues— Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Etoiliá—Perdão Miloca—Quo valem flores—Quando to vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura-:-
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez hão
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos registrado alphaboticamonte a disposição do publico om nosso
oseriptorio para as .pessoas quo quizerem comprar.

7?; Rua da Assembléa fi, Sobrado
&' Escriptoriô d'0 RIO NU'

1SOOO
Acabam de sair a luz os

novos o sensacionaes ro-
niances, con IV ccionados
com ricas capas illu-Iradas
com desenhos de primeira
ordem.

Menina bonita do arrabalde
2 vols  2S000

Maculada, 2 vols  2Í00O

O homem dos tres calções,
2 vols  2Í0OO

0 Bigode, 2 vols  2S000

A Menina Lisa, 1 vol  15000

0 Corcunda amoroso; 1 vo ISOOQ

Memórias de um sargento,
1 vol....-  1Í000

Amores só de um lado,
1 vol  1$000

Regina, 1 vol  1S000

Martyrio e cynismOj 1 yoj»», 15000

0 incorrigivel, 1 vol  1Í00O
-^s mulheres, o jogo e vi-

nho, 1 vol

A culpa dos pães, 1 vol...

Setebagos do uva, 1 vol...

O burro do Sr. Martinho,
1 vol

1Í00Ó

15000

1S000

1S000

Por montes e valles, 1 vol. 1SÇ00

Namorado sem ventura, ;
l.vol....: •.'  1$000

Ermitão de Muquem, lvol. 15000

Um homen attribulado,
i vol '¦•_ 

.jsooo
Rimas de outr'ora, "1 vol... ÍSOOÒ;

DE

Boèk;
escandaloso romance

o maior succgfso-publicado.
no rodapé átJçRIO NU'

-si —-4—t-

73

taálssdla

k Viagauçad?así"%aMg«

SOBRADO^: v

Os pedidos pelo <Soííi'*io'devem
trazer mais 500 réis. paia o porte
de cada um livro o toáa a clareza
no endereço.

ÍÉÍÍÍÉÉÉÍÉÉ£r&^ ••' '-•" * laj^....'*****
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HI HiA fiWSlil^^"LU LUm HOOIIH.
O ratais popular remédio até hoje conhecido

O Xarope -j-Vlca/trão e Jet-tah-y
de Honorio do Prado -,. ,.-„..

Cura tosses, uronchites, asthma, o oqueluche, escarros ^/^"ff**;
do sangue, etc., étc. 1'

J. M. Pacheco & C.-Rua dos Andradas, 59

Fabrica; Enaaá€i ILavradto, a 18 - VIDRO 2$000

Contra lados nâo ha argumentos ! ! ! Eis as provas ! ¦

XDV KM, A. ASSIM
O 8r. Petronilho Manoel de Oliveira,

residente na Raiz da Serra áa Estrella,
soffrla febre, tosse pertinaz, pontadas e
vomitou, ficando curado com meio vidro
da Xarope de Alcalrão e Jatnhy de Hono-
rio do Prado, que lhe foi offerecido por
empréstimo pelo seu amigo e Br. Luiz
Gonçalves, padeiro da visinhauça.

Geral Aoeitaç&o
Uma gentil e innecente filhinha do Sr.

Joaqnim X. Baptista, residente á roa
D. Marciana n. 15 curou-se de coque-
Inche com dois vidros de xarope de Alça-
trão « Jatahy, :1o pbarmaceutieo Honorio
do Prado.

JBU KRfV ASSIM
A Exma. Bra. |^. Anna Aurora, reei.

dente a rua dos Arcos n. 72, ha ninis de
dois annos nao podia dormir com uma
tosse horrível, muitas dores no peito a
espinha e falta de appetite. Bâ cora o uso
de nm vidro de Alcatráo e Jatahy jfi dor.
me a noite inteira, nao tosse e acha-se
contentisaíma.

Illm. Sr. Honorlo ao Prado
Luciano Pereira dos Pausou, piloto hono-

rario da armada nacional, attesta que,
Boffrendo de bronohite chronica, curou-aa
com o jorope de AUatrão o Jatahy.
—Luciano dos Passos.

Rua do Riachnelo n. 201.

G DB

ERNESTO SOUZA
CURAMo

T :mm

T

s

Em todas (
iihai-maclas
drogaria*,

DEPOSITO 6EEA1
DROGARIA

PAOSUSOO

RUA
DOS

ANDRADAS
5®

GBE0S0T DO
BB

ERNESTO DE SOUZA
Uronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Tuberculose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por seus effeitos tem
o cognome de
Â VIDA EM VIDROS

PREÇO 5*000

Drogaria Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.... » -HB.

Mais populares
e que mais suecesso tem causado

em todos os theatros

SOO réis
cada um no escriptorio

d'0 RIO NU'

~C01rTÍHDriSElDTE'fflÜlÍCIffffAES 
DO BRAZIL

SIBE: CAPITAL FKDERAL-Rua Nova do Ouvidr ns. 29 e 29 A-Caiia da correio n, 41-Kudereço Telegraphice-Loterias

= : GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL : =
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

Ssub-foa-clo—6 de 0-u.t-u.-bro, áLs 3 horas
x— aoa

20O:O0OSO0O
Em bilhetes inteiros a 16,Jt)000 e em vigessimos a 800 réis

no Interior e nos Ettadoa, dando-w Tsntajosn OTrnmiajâo.
loterias da CAPITAL FEDERAL.

PREÇO

3$000

GOHORRHEAS £ STPHIUS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na EuropaGO

DEPOSITÁRIOS
NO BHÁZIL

ARAÚJO FREITAS & C,
114, Rua dos Ourives, 114

ES. PEDRO, 80
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias

Remédio sem gordura
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens

frieiras,suor dos
pés, assaduras,
manchas, tinha,
sarnas e bro-
toejas.

LI

Grande
t^Collecção

ZDIB
3

NA
Bazar Colosso

Attenção
Capas forradas grandes riquíssimas enfei-

todas causar inveja custaram 75S550 veu-
de-ne LIQUIDAI! escolher 30» ntó 368;
blusas, casacos, matiuces senhoras moças
38500 até" 48500; ruge; gose; crepe enfeitar
veatidoe 18500 até 28500; cassas brancas
larga», bordadas salpices $500, tesouras
unhas cuaturas, tesouras pequenas para
trabalhos finos, pedras louzos para crianças
collegios livros, papel, tinta, para cartas.

Bom calçado
I Botina bezerro sola forte homem 78; chi-

nelloa liga 22 atè 27 crianças 18600; borze-
gula melhores pelica preta senhoras 93 silo

; garantidas sola; chinelos liga rapazes se-
nhnrflH 25; uapatiubos crianças 38; chineilos
cara gato melhor qualidade que pôde ha-

' ver para homem senhoras 35500, sapatinhos
brancos com salto 18 &ié 24 58; supaünhoa

1 lã crianças 8800; sapatos xadrez senhora-]
, moças 4$000; botinas amarelias; homens

98500; botina» bezerro preto ponto primeira

FAMÍLIA HIMIBOGAIIA
Rua Haddock Lobo, <i

grande saldo fresco custavam 188500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todos as despezos.

Aviso
Ferros de engomar limpos parecem prata

grelha segura tamanho escolher 38500; chi-
nelos courinho senhoras 35; galão seda todas
cores; rendas todas cores, valencianas pre-
çoa sempre differenças talheres 48500 meia
dúzia; pratos sé fundos granito 38600 du-
aia; 18900 meia dúzia; setinetas escolher
$850; metim trançado escolher 8540; escoa*
sia barra 850C; cordão barra saia 140; co-
pos sem pé 28 meia dúzia; recebemos um
grande Bortimentode louças brancas pintados
orínóes granito tijelas chicaras pires e cs-
quinhas café upjiarelhos granito pintados

[ todo forte mimoso na barateza é esperar
para nu barateza comprar no Bazar Colosso

| da família Pernambucana rua Haddock
\ Lobo n. 4, em frente igreja largo Estacio

de Sá juuto ao açougue e previnimos que
! parede meia n, G tem uma loja qne per-
I teuce a outro* nos bú garantimos estes pre-
{ ços no bazar.

a. 200 IR,éis
Cada uma no escriptorio

do
^TO XX

Frontão V. Fluminense

104 BOA DO LATOADIO 104
•t^intigo Polytheama)

GRANÜE.S

QUMELAS
f U

X>vx£>leus e
Simples

FUNCÇÀO DIÁRIA
MUSICA EMBAMDEIRAMENTO

ala .
OS MELHORES

PEL0TAR1S DO BRAZIL

SP0RT ATHLETIC0
Ao.Frontão Fluminense

• 114, Rna ils Lamlio, 104
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